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Ações de Responsabilidade Social 
Corporativa da indústria do tabaco no 
Brasil e comparação com alguns países

Introdução

1. Sustentabilidade e Agenda 2030: estratégias de RSC 
da IT nos 17 ODSs incluíndo na promoção dos dispositivos 
eletrônicos para fumar e no domínio do trabalho infantil

 Ações de responsabilidade social corporativa (RSC) são medidas e 
valores adotados por empresas para valorizar sua imagem perante a 
sociedade.1 De acordo com inúmeros estudos, quando desenvolvidas pela 
indústria do tabaco (IT), estas ações acabam se caracterizando mais pela 
sua interferência na saúde pública do que pelo seu compromisso com a 
sociedade.2–5

 O motivo é simples: a indústria fumageira visa o lucro, seu marketing 
é voltado para as populações mais vulneráveis como mulheres e jovens, o 
ciclo produtivo do tabaco se aproveita do trabalho infantil e agride o meio 
ambiente. Os produtos derivados do tabaco levam a adoecimento e morte.6

Estes fatos criam um conflito fundamental e irreconciliável entre os impactos 
do tabaco no planeta e as ações sociais ou voltadas a proteção do meio 
ambiente desenvolvidas pela indústria que o produz.7 

 Para melhor contextualizar este problema no âmbito global, o CETAB 
comparou as estratégias de RSC da IT no Brasil em grandes temas 
(sustentabilidade e Agenda 2030, que inclui as estratégias de RSC 
desenvolvida pela IT na promoção dos dispositivos eletrônicos para fumar 
(DEFs) e no domínio do trabalho infantil) com as estratégias da IT voltadas 
para estes mesmos temas em alguns países. Analisamos separadamente o 
comércio ilícito, um tema que compromete o cumprimento de todos os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs). 

 Os ODSs da Organização das Nações Unidas 
(ONU) contidos na Agenda 2030 são um “plano de ação 
para as pessoas, para o planeta e para a prosperidade” e 
buscam garantir direitos humanos a todos e alcançar a 
igualdade de gênero e o empoderamento de mulheres e 
meninas.8

 A IT tem tentado se associar à Agenda 2030 seja 
com projetos próprios, financiando grupos que defendam 
seus interesses, ou colaborando com organizações que tem 
credibilidade na implementação da agenda 2030.5 Ela 
vem utilizando com frequência o termo ESG (environmental 
social and governance) como indicador de suas ações nesta 
área. A British American Tobacco (BAT), por exemplo, 
recebeu “padrão ouro” em um índice de relatórios 
ambientais, sociais e de governança (ESG) e um prêmio da 
Financial Times por ser um “líder climático”.9

 Em resposta, as Nações Unidas desenvolveram uma 
política modelo para proteger o controle do tabaco dos 
interesses da IT em todo o sistema da ONU.10  



ODSs 1&2

A indústria quer vender a ideia de que é comprometida com o combate à fome e à pobreza, respectivamente.  

Os dois projetos, tanto o “Projetos Quintais Orgânicos” como a “Fight Against Hunger” pretendem associar a IT a um 
protagonismo junto a iniciativas de combate a fome e pobreza, mas as evidências mostram  que estas mesmas empresas 
são responsáveis pelo contínuo endividamento e dependência de muitos produtores de tabaco em países em 
desenvolvimento, o que empobrece e traz insegurança alimentar a suas famílias.13

ODS 4

A IT tenta demonstrar preocupação com o futuro, através de programas que visam o aprendizado dos jovens.

No Brasil, a PMI Brasil é parceira 
da Embrapa no “Projeto Quintais 
Orgânicos”, cujo objetivo é 
contribuir para a segurança 
alimentar de famílias em áreas 
rurais, indígenas e urbanas.11

Nos Estados Unidos, a PMI criou 
nos anos 90, um projeto de 4 anos, 
o “Fight Against Hunger” [Luta 
contra a fome, tradução livre], com 
doações corporativas para 
combater a fome. Calcula-se que 
US$ 27,1 milhões foram doados 
para 335 organizações para 
alimentar ou melhorar a nutrição da 
população pobre americana.12 

No Brasil, o programa Novos 
Rurais, do Instituto BAT Brasil se 
propôs a promover a formação de 
jovens empreendedores rurais para 
gerar impacto transformador na 
agricultura familiar.14

A Fundação BAT Nigéria oferece uma série de 
projetos criados para incentivar a participação dos 
jovens na agricultura incluindo bolsa de estudos, 
capacitação, mentoria e campanhas de mídia.15

Dados de 2013, mostram no entanto que em 13 países 
africanos, filhos de produtores de tabaco com frequência 
deixam de frequentar a escola porque são incentivados 
pela IT a trabalhar nos campos de tabaco para substituir 
os membros mais velhos da família.16 Em Uganda, 
apenas 60% dos meninos e 40% das meninas de 
famílias produtoras de tabaco frequentavam a escola, 
citando as exigências trabalhistas da cultura do tabaco e 
o lucro insuficiente de sua colheita como as razões para 
a falta às aulas.17  
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ODSs 5,10&16

A IT também desenvolve estratégias para se associar com a igualdade de gênero, redução das 
desigualdades, paz, justiça e instituições fortes.

Apesar de se colocar como um setor em evolução, documentos internos da indústria mostram a contradição 
nesta abordagem, já que a IT teve como alvo as mulheres em suas campanhas em economias emergentes, 
criando versões “light” de cigarros como estratégia para atrair e promover o consumo entre mulheres.20

ODSs 6&7

A IT tem programas voltados para preservar recursos hídricos e para a utilização de energia limpa.21

Estas iniciativas são contraditórias com o cultivo de tabaco e a produção de cigarros que geram toneladas 
de resíduos sólidos, poluindo os sistemas de água,25 usam agrotóxicos que contaminam mananciais de 
água, o solo e causam danos a saúde dos agricultores.26 Estudos mais recentes mostram que 3,7l de água 
são necessários para que se fabrique um cigarro.27

No Brasil, o Programa Nós 
por Elas – A voz feminina do 
campo,18 do Sindicato 
Interestadual da Indústria do 
Tabaco (SindiTabaco), através 
do Instituto Crescer Legal, em 
sua 5ª edição abordou temas 
como violência psicológica e 
mulheres em espaços de 
decisões.

A BAT Vietnã financiou o 
programa "Empowering 
Women", em parceria com a 
Vietnam Women’s Union, que 
foi concebido para dar 
oportunidade a mulheres 
desprivilegiadas em áreas 
rurais, que buscam encontrar 
um bom emprego e melhorar 
sua qualidade de vida.19

No Brasil, o projeto Protetor 
das Águas, patrocinado pela 
Philip Morris Brasil, em 
parceria com o Município de 
Vera Cruz (RS) e a Agência 
Nacional de Águas, pretende 
garantir a preservação dos 
recursos hídricos da Bacia 
Hidrográfica destes 
municípios por meio da 
conscientização dos 
produtores rurais.22,23 

No Paquistão, a BAT 
desenvolve projetos de 
responsabilidade social 
corporativa voltados para a 
irrigação e energia limpa na 
província de Khyber 
Pakhtunkhwa.24
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ODS  8

A IT pretende ser um setor que está disposto a promover ações que promovem o crescimento 
econômico em associação com empregos dignos. Uma estratégia de RSC da IT são os projetos 
para eliminação do trabalho infantil. 
Estima-se que, no mundo, 1.3 milhões de crianças encontram-se em situação de trabalho infantil na 
fumicultura.28 O esforço da indústria em abordar o tema do trabalho infantil e também de seguir as 
decisões da OIT (órgão tripartite das Nações Unidas que tem representantes dos governos, dos 
trabalhadores e dos empregadores), parte de iniciativas globais que focam em determinados 
países fumicultores.29 Uma das estratégias de RSC da IT é o financiamento de programas 
informativos e de aprendizagem focando na eliminação do trabalho infantil. A fundação 
Eliminating Child Labour in Tobacco Growing Foundation [Fundação Eliminando o Trabalho Infantil 
no Cultivo de Tabaco, tradução livre]30 é um grupo internacional de defesa dos interesses da IT que 
apresenta a proposta de promover a eliminação do trabalho infantil na fumicultura.31

No entanto, existe uma contradição fundamental nesta proposta já que o modelo financeiro 
entre a empresa de tabaco e os produtores contratados cria um forma de servidão de crédito 
cíclico e pobreza que acaba levando ao trabalho infantil.16 As empresas de tabaco 
concedem empréstimos aos produtores a taxas que eles não podem pagar, promovendo um 
ciclo no qual os produtores permanecem  constantemente endividados com a empresa de 
tabaco.37

No Brasil, o Instituto Crescer 
Legal do Sinditabaco, através 
do Programa de Aprendizagem 
Profissional Rural, promove 
seminários para discutir o 
trabalho infantil.32

Em Uganda, da mesma maneira 
que em outros países em 
desenvolvimento, a BAT se 
associou a OIT, a governos e 
sociedade civil para combater o 
trabalho infantil na zona 
rural.33,34
No Malawi, por exemplo, 
existem cerca de 78.000 
crianças trabalhando nas 
plantações de tabaco, e o 
trabalho infantil também é 
difundido em outros países, 
como Brasil, Indonésia, EUA e 
na África.35,36
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Conclui-se que se a IT estivesse de fato comprometida com a eliminação do trabalho 
infantil, prezaria por pagar preços mais altos e, assim, permitir que as famílias de 
agricultores vivam de seu trabalho sem envolver seus filhos em atividades perigosas. As 
ações de RSC servem apenas como lavagem branca da imagem das corporações.35

Empresas de processamento 
de folhas (Ex: Alliance One, 
Universal Leafs,Continental 
Tobacco, UTC)

Grupos de frente da 
indústriado tabaco 
(Ex: ECLT, Instituto 
Crescer Legal,Instituto BAT)

International Tobacco 
GrowersAssociation 
(AFUBRA no Brasil)

Indústria do tabaco 
(Ex:PMI, BAT, JTI, 
China National 
Tobacco Corporation, 
Imperial Tobacco)

•Fracas políticas nacionais e
internacionais de proteção
dos agricultores.

•Fraca regulação e fiscalização
de estratégias de RSC 
mascaram e subestimam o
trabalho infantil na fumicultura

•Práticas trabalhistas desleais,
incluindo servidão por dívida e
meação

•Pobre potencial de ganhos para
os trabalhadores

•Preços baixos das folhas

Trabalho Infantil
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Grupos e fatores que influenciam o trabalho infantil na fumicultura 
adaptado de Ramos,A.K.38



ODSs 3&9

DEFs

A IT pretende promover a industrialização inclusiva e sustentável, e fomentar a inovação, mas o 
seu objetivo é unicamente o lucro.  Com o avanço do marco regulatório para os produtos do 
tabaco e a queda acentuada na prevalência mundial de fumantes, a IT tem agido para manter seu 
mercado vivo através de altos investimentos em pesquisa e desenvolvimento.39 O investimento em 
DEFs é uma forma de oferecer nicotina aos fumantes atuais e ao mesmo tempo promover a 
iniciação do tabagismo.40 A indústria no entanto, propõe estes produtos como uma inovação que 
melhora a saúde pública por oferecer ao fumante uma alternativa ao cigarro, mas na verdade, 
não existe comprovação científica de que este seja o caso.2,41,42 

Outra estratégia de RSC utilizada pela IT na promoção dos DEFS é o financiamento de pesquisas 
pró-tabaco. Na Índia, a IT atuou para impedir a proibição  de DEFs, utilizando estudos 
financiados por ela, como evidência de que DEFs causam menos danos que cigarros.46

A indústria também usa os DEFs para promover um “greenwash” da sua imagem pública: a PMI, 
tentou persuadir recentemente governos e a indústria da hospitalidade de localidades com alto 
apelo ecológico na Espanha, a receber o certificado 'Smokeless Culture' da empresa certificadora 
TÜV Áustria. 47

No Brasil, a Direta/Vapor 
aqui, é vinculada à World 
Vapers Alliance (WVA), que 
recebe recursos da IT para 
promover os DEFs no 
mundo, como uma 
alternativa de redução de 
danos.2,45 

Na Austrália, a indústria 
criou alguns grupos para 
promoverem a legalização 
dos DEFs. Exemplos são a 
Australian Retail Vaping 
Industry Australia e a 
Australia Retailers 
Association, ambos 
financiados pela PMI. 43,44 
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ODSs 11,12&17

A IT cria projetos para populações carentes e iniciativas verdes e com isso se posiciona como uma 
empresa comprometida com a sustentabilidade das cidades e comunidades, consumo e produções 
responsáveis, e parcerias em prol de metas.

Contudo, não há projeto social ou ambiental que possa se contrapor às consequências causadas 
pelo fumo e sua cadeia produtiva. A indústria despe um santo para vestir outro, em um jogo de 
imagens que não tem impacto real.

ODSs 13,14&15

A IT apoia diversos projetos de combate às alterações climáticas, vida debaixo d’água e vida sobre 
a terra, que visam tornar o impacto ambiental do tabaco menos danosos às espécies, a IT mostra 
de forma clara a contradição da sua atuação na Agenda 2030.

A fabricação e distribuição de produtos de tabaco prejudica o meio ambiente e impacta no clima 
devido ao uso extensivo de energia, água e outros recursos, gerando adicionalmente uma 
quantidade substancial de emissões de carbono, estimada em 3 milhões de voos transatlânticos,27 o 
que não consegue ser impedido pelas ações de RSC da IT. 

No Brasil, o projeto “Pensar 
no Futuro é Agir no Agora”, 
da JTI Brasil, exemplifica 
ações que a IT toma para 
passar a imagem de que está 
engajada no desenvolvimento 
sustentável.48

Nas Filipinas, a PMFTC 
(Phillip Morris Fortune 
Tobacco Company) 
desenvolve o programa de 
RSC Embrace para 
comunidades locais focado 
no acesso à educação, 
empoderamento das 
mulheres, oportunidades 
econômicas e, especialmente, 
preparação para desastres e 
esforços de socorro.49  

No Brasil, o projeto JTI Bio 
– Produzir natureza para 
produzir melhor, pretende 
integrar ações de 
monitoramento participativo 
da biodiversidade e incentivo 
às boas práticas de 
conservação para contribuir 
com a manutenção e o 
aumento dos serviços 
ecossistêmicos nas 
propriedades rurais.50 

Na República Dominicana, o 
Instituto do Tabaco (Intabaco) 
firmou convênio de 
cooperação interinstitucional 
para realizar atividades que 
contribuam para o cuidado 
dos recursos naturais no país, 
através de atividades 
científicas, pesquisa 
tecnológica e extensão nas 
áreas de interesse que incluem 
viveiro florestal, serviços de 
laboratório e subproduto do 
processo de tratamento de 
águas residuais.51
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2. Colocando em risco os ODSs: o caso das estratégias 
de RSC no comércio ilícito de produtos do tabaco

De acordo com a Unctad (Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento), o comércio ilícito põe em 
risco todos os aspectos do desenvolvimento e todos os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, ODSs. Para a agência, 
essas atividades ilegais atrasam o progresso na agenda de desenvolvimento global.52

O comércio ilícito de produtos de tabaco representa uma grande preocupação mundial para a saúde, economia e segurança 
pública. Mais especificamente, o comércio ilícito de produtos de tabaco mina os esforços das políticas de controle do 
tabagismo, particularmente em relação à política tributária.4

Dentre as estratégias de RSC da indústria do tabaco, estão o financiamento de estudos enviesados para ampliar a escala do 
contrabando.

Outra estratégia da IT é fazer lobby contra políticas de controle do tabaco, em particular contra o aumento de impostos. Na 
França, representantes da indústria do tabaco se apresentam como vítimas do comércio ilícito, quando a realidade sabe-se 
que os produtos contrabandeados são de fato fabricados pela IT, que obtém benefícios indiretos do comércio ilícito.55

No Brasil, a indústria encontrou uma maneira de se pronunciar através de estruturas governamentais, facilitando seu lobby 
sobre setores relevantes do governo, como o Ministério da Economia, responsável pelas políticas de preços dos produtos do 
tabaco.4 A IT e seus grupos de fachada se beneficiam da legitimidade oferecida pelas câmaras temáticas do MAPA, criadas 
através de portarias ministeriais, nos posicionamentos do país, sejam eles nacionais e internacionais, para que estes se 
alinhem à sua agenda e interesses econômicos. Isto com o apoio de parlamentares, jornalistas, estatísticos e grupos de 
representação desta indústria.4 

Mais informações: https://linktr.ee/cetab_fiocruz

No Brasil o financiamento pela IT de 
um censo desenvolvido pela JHM 
Pesquisa e financiado pela PMI 
Impact, conduzido em São Paulo, 
Paraná e Mato Grosso do Sul reportou 
informações de interesse da indústria, 
desde a formulação à avaliação de 
políticas públicas, para que o setor 
privado pudesse desenvolver suas 
próprias estratégias de atuação e 
exploração do problema.54

Um estudo reportando os 
índices de contrabando de 
cigarros na África do Sul 53

representa erroneamente o 
tamanho do comércio ilícito e 
promove evidências de baixa 
confiabilidade, e ajudam a IT 
a combater políticas de 
aumento de impostos 
específicos sobre o tabaco. 
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A IT tem divulgado os prejuízos que os governos vêm tendo com o comércio ilícito de produtos derivados do tabaco e 
promovido seus programas para abordar o problema.  Ela culpabiliza governos, com suas políticas de controle do tabaco que 
estimulariam o contrabando e pede que façam mais mais para abordar o problema (inclusive e principalmente baixar 
impostos). A indústria também culpa as empresas clandestinas brasileiras (que produzem sem pagar impostos), os grupos 
criminosos (responsáveis pela comercialização de produtos que por serem mais baratos seriam mais atrativos) e os 
consumidores (que compram produtos de origem desconhecida), entre outros.  Seus programas, no entanto, são usados para 
promover agressivamente a redução dos impostos que incidem sobre os produtos do tabaco, se contrapor a políticas públicas 
de controle do tabagismo, em especial a Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco (com o qual o Brasil possui 
obrigações legais) e se promover como empresa socialmente responsável através de organizações criadas com o objetivo de 
promover o discurso da indústria na área do comércio ilícito.

Além disso, não é incomum a indústria do tabaco argumentar que os altos impostos são a causa do comércio ilícito e, através 
de ações de RSC, advogar pela baixa dos impostos, apesar de estarem envolvidas no contrabando, como no caso da China 
National Tobacco Corporation, que envia cigarros contrabandeados para o México, Equador, Colômbia e Brasil.56

No Brasil, a indústria também promove uma política de redução da taxação baseada em dados de contrabando inflados.66 Com o 
mesmo argumento e lobby da IT, um grupo de trabalho foi criado pelo governo federal em 2019 para discutir a redução de impostos 
no Brasil, com o argumento de reduzir o contrabando de cigarros, mas não conseguiu.57 

A IT também atua com ações de RSC financiando pesquisas, conferências e treinamento à polícia internacional e organizações 
anticorrupção visando associar seu nome a ações que pretendem acabar com o comércio ilícito de tabaco.4

No Brasil, foi identificado um 
programa de capacitação voltado 
às polícias de Brasil, Paraguai e 
Argentina que atuam na Tríplice 
Fronteira, região conhecida como 
foco de atuação do crime 
organizado. O projeto tem o 
financiamento do PMI Impact, e 
conta com a parceria do Instituto 
de Relações Internacionais da USP 
e da Faculdade de Direito da 
Universidade Mackenzie de São 
Paulo.59 

A IT também atua com ações de 
RSC financiando pesquisas, 
conferências e treinamento à 
polícia internacional e 
organizações anticorrupção 
visando associar seu nome a 
ações que pretendem acabar com 
o comércio ilícito de tabaco.4

Um exemplo é a parceria entre a 
Crime Stoppers Internacional e a 
IT estabeleceram uma parceria 
para treinamento de policiais de 
fronteira em El Salvador.58
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